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Desde fins do sécuío passado, vanas es­
pécies de peixes alienígenas foram introduzi­
das no Brasil, algumas com sucesso, a saber: 
carpa, Cyprinus carpio, em 1882; truta arco-íris, 
Salmo gairdnerii, em 1913, 1949 e 1950; truta, 
Salmo fario, em 1913; black-bass, Micropterus 
salmoides, em 1922, peixe-rei, Basilichthys bo­
nariensis, em 1930 e 1935; blue-gill , Lepomis 
macrochirus, em 1922; tilápias, Tilapia ren­
da/li, em 1953; Tilapia hornorum e Tilapia nifo­
tfca, em 1971. 

Rodolpho von lhering - o pai da piscicul­
tura brasileira - era visceralmente contrário 
à disseminação da carpa, visto os desastres 
por ela causados nos Estados Unidos. Por 
isso, interessou-se em resolver o proble­
ma da fecundação artificial dos nossos pei­
xes de piracema, solucionado com o método 
da hipofisação, hoje aplicado rotineiramente, 
tanto no Ceará quanto em muitas partes do 
mundo. 

A carpa deu início à piscicultura no Bra­
sil, tendo sido introduzida no Rio de Janeiro 
em 1882 (Godoy, 1965a). Em São Paulo come­
çou a ser cultivada por particulares alemães, 
em 1893, mas ofic ialmente só foi introduzida 
em 1904 (Azevedo, 1972). Em 1934, o então 
Departamento de Indústria Animal, da Secre­
taria da Agricultura de São Paulo, iniciou sua 
criação na subestação de Pindamonhangaba. 
Em 1939 havia cerca de 40 criadores no Vale 
do Paraíba (Anônimo, 1939). 

A carpa é criada exclusivamente com fins 
comerciais, não servindo para o povoamento 
de rios nem para a pesca esportiva. Em São 
Paulo, o seu consumo chega a 100 toneladas 
métricas anuais , sendo a espécie prefer ida pe-
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los n1pOn1cos e israelitas, não sendo aprecia­
da pelos brasileiros. Na Fazenda Setúbal, a 
7 km de Mairinque, SP, há uma criação se­
mi-intensiva, onde ela atinge 700 a 800 gramas 
em três anos (Castro, 1965). 

Sua criação em tanques-rede, muito co­
mum no Japão, foi tentada em Jaboticabal , SP. 
Foram utilizados 470 alevinos, corresponden­
do a uma densidade de 42 deixes por metro 
quadrado, alimentados duas vezes por dia. Em 
dois meses, os alevinos, de 9,2 gramas e 91 
mm, atingiram 57 gramas e 124 mm, com ga­
nho de peso da ordem de 620% (Castagnolli, 
Millen & Mendonça Netto, 1971). 

A sua presença no rio Paraíba é mínima, 
não tendo até hoje afetado a fauna ictiológica 
local, contrariando a opinião original de lhering. 
É espécie rústica, que se cria muito bem em 
pequenas represas ou tanques. 

As tentativas iniciais de introdução da 
truta, Salmo fario, e da variedade arco-íris, 
Salmo gairdnerii, não foram bem sucedidas no 
Rio de Janeiro em 1913 (Moreira, 1919). Em 
1949, foram trazidos 5. 000 ovos embrionados 
da Dinamarca, mas uma enchente de grandes 
proporções exterminou os 2 . 500 sobreviven­
tes, em Campos dQ Jordão, SP. Em maio de 
1950 chegaram mais 50.000 ovos de Esbjerg, 
Dinamarca, que foram introduzidos nos rios da 
Serra da Bocaina (Faria, 1953a, b) . As condi­
ções físico-químicas de suas águas já tinham 
sido examinadas e mostraram-se adequadas 
para a aclimatação da espécie (Azevedo, 1953). 
Mais tarde, out ros rios da região, assim co­
mo os rios Bonito e Funi l , foram povoados com 
a truta arco-ír is (Azevedo, Vaz & Parreira, 
1961), atraindo muitos turistas para a região. 
Sua fecun.dação arti ficial foi conseguida com 
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sucesso em 1974, tanto no terreno oficial 
(Castro, 1974; Stempniewski & Godinho, 1976). 
quanto no particu lar (Castro, 1975). O tempo 
de incubação varia de 23 a 30 dias, à tempe­
ratura média de 10° C. 

O black-bass, Micropterus so/moides, foi 
introduzido em Belo Horizonte, MG, em 1922 
(Godoy, 1965b), sendo hoje encontrado em nu­
merosos açudes mineiros e paulistas, assim 
como no Rio de Janeiro e Paraná, não se ten­
do notícias de que tenha causado transtornos 
aos peixes nacionais, sendo espécie de fácil 
criação. Atinge 2. 600 gramas e 55 em em cin­
co anos (Godoy, 1965b). 

Em 1930 (lhering, 1930) e 1935 (Azevedo, 
1935) foi tentada a introdução do peixe-rei ar­
gentino, Basi/ichthys bonariensis, mas ambas 
as tentatvias fracassaram. O encontro da es­
pécie em estado nativo no Rio Grande do Sul 
resolveu o problema, sendo ela criada em ter­
r itório gaúcho com grande sucesso (Kieereko­
per, 1945). 

O blue-gill , Lepomis macrochirus, é ape­
nas criado em pequena escala nas Estações 
de Piscicultura de Pirassununga, SP e do Km 
47 da Rodovia Rio-São Paulo (Silva, 1962). Foi 
introduzido em Belo Horizonte em 1922. 

A introdução de dois ciclídeos da bacia 
amazônica, o tucunaré, Cichla ocellaris, e o 
apaiari, Astronotus ocelatus, não foi bem su­
cedida em certas partes do sul do País, fazen­
do com que Azevedo (1955) resolvesse impor­
tar a Tilapia renda/li do Gongo em 1953. Hoje 
tal espécie está disseminada em grande parte 
do território nac!onal, mas sua criação não é 
orientada, principalmente no Sul. Por isso, no­
ta-se sempre um superpovoamento dos lagos 
ou represas onde ela foi introduzida, causado 
pela sua alta capacidade reprodutiva: quat ro 
vezes por ano e 2000 a 6000 óvulos por fê­
mea. O segredo da tilapiacultura reside na se­
paração dos exemplares por sexos e sua cria­
ção em separado, mas isso não vem send::> fei­
to com essa espécie. Por causa disso, o De­
partamento Nacional de Obras Contra as Se­
cas - DNOCS, resolveu importar mais duas 
espécies em 1971: a Tilapia hornorum e a Ti/a-
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pia ni/otica, O cruzamento do macho da pri­
meira com a fêmea da segunda espécie pro­
duz 100% machos híbridos (Lovshin, Silva & 

Fernandes, 1974), bastando engordá-los, não 
ocorrendo o problema do superpovoamento. 
Em criações experimentais já se conseguiu a 
produção de 600 quilos por hectare/ ano de hí­
bridos com 300 gramas, utilizando-se alevinos 
de 20 gramas, alimentados com subprodutos 
da agricultura. Outros métodos de controlar a 
reprodução são: uso de predadores de tilápias 
jovens; reversão sexual por tratamento hor­
monal; eliminação da capacida~e reprodutiva, 
usando esteri lizantes químicos ou irradiação 
das gônadas. 

A Tilapia renda/li foi colocada em 52 açu­
des do nordeste, sendo que 15 desses produ­
ziram volume considerável; a Tilapia ni/otica 
foi introduzida em 39 açúdes, sendo que ape­
nas 2 mostraram produção comercial (Lovshin, 
Peixoto & Vasconcelos , 1975). O peso da pri­
meira espécie chegou a variar de 160 a 400 
gramas . A produção total de peixes nos açu­
des controlados pelo DNOCS foi de 12. 000 to­
neladas métric2s em 1974, no valor de 
Cr$ 32. 7 43. 375,00 e, desse total, 761 tonela­
das eram representadas pelas tilápias (6%j, 
valendo Cr$ 2.179.141,00. As tilápias ocupa­
ram o quinto lugar na produção em peso dos 
açudes sob a administração do DNOCS, vindo 
em primeiro lugar a pescada do Piauí . Plagios­
cion squamosissimus, seguida da curimatã co­
mum, Prochilodus argenteus, traíra, Hop/ias 
ma!abaricus, e tucunaré, Cich/a oce/!aris. 

Um açude particular de 0,8 hectare foi po­
voado com tilápias híbridas. O seu peso mé­
dio era de 36 gramas. Após 207 dias foram 
capturados 1. 975 kg, com peso médio de 266 
gramas, equivalendo a uma produção de 4.233 
kg por h a/ ano. O criador vendeu os peixes vi­
vos a um intermediário por Cr$ 7,00 o kg, lu­
crando Cr$ 3.146,00 ou Cr$ 6. 741,00 por 
ha/ano (Jensen, 1975) . 

Em 1975, foram distribuídos 38.000 alevi­
nos de híbridos de tilápias aos fazendeiros e 
espe!"a-se que a produção por hectare seja 
compensadora. O clima e a qualidade das 
.águas nordestinas oferecem condições exce-
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lentes para o rápido crescimento das tilápias. 
As populações dessa espécie são controladas 
porque a maior parte das outras espécies é 
predadora; contribui também para esse con­
trole a constante pesca exercida pelos pesca­
dores profissionais. 

Além do tucunaré, do apaiari, da pescada 
do Piauí, já criadas com sucesso principal­
mente no nordeste, temos mu1tas outras es­
pécies que merecem ser criadas artificialmen­
te, como o mandi, Pimelodus clarias. Um pas­
so nesse sentido foi dado recentemente na Es­

tação de Piscicultura de Furnas, MG, c:::>m a 
criação artificial do dourado, Salminus maxillo­
sus (Anônimo, 1976). Aliás, esta espécie já foi 
artificialmente fecundada em 1944-1945, na Es­
tação Experimental de Biologia e Piscicultura 
de Pirassununga, SP (Morais Filho & S~hubart, 

1955). e 500 dos alevinos então obtidos foram 
introduzidos no rio Paraíba, que até aquela 
data não possuía tal espécie (Azevedo, 1954) 

As espécies exóticas mencionadas não 
têm causado problemas aos peixes nacionais, 
mas há indícios de que a Ti/apia renda/li, à fal­
ta de outros alimentos, vem-se nutrindo da de­
sova de pequenas espécies, tal como os lam­
baris, Astyanax spp. 
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